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RESUMO

Este artigo apresenta resultados do projeto “Práticas de oralidade na perspectiva da interdisciplinaridade”, realizado numa escola pública municipal de Tracunhaém - PE, no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência. Teve como objetivo promover a participação significativa de estudantes por meio da oralidade. Com relação a metodologia, fez-se opção pela abordagem qualitativa de pesquisa. Os resultados concluem que ao trabalhar a oralidade numa perspectiva interdisciplinar, é possível o desenvolvimento de habilidades da linguagem oral e a construção de um pensar crítico.
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INTRODUÇÃO

Este estudo apresenta resultados de um projeto desenvolvido numa turma de 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública municipal de Nazaré da Mata, Pernambuco, no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), subprojeto de Pedagogia da Universidade de Pernambuco – Campus Mata Norte. O projeto teve como objetivo promover a participação significativa e crítica dos alunos e alunas nas diversas práticas sociais permeadas/constituídas pela oralidade.
A propósito da linguagem oral, esta possui um papel essencial no processo de ensino, pois ela atravessa todas as áreas de conhecimento em espaços escolares e não escolares, assim como perpassa todas as atividades propostas nas diferentes áreas. Para Geraldi (2015, p. 384), a linguagem adota um processo de “ação e interação no mundo”, sendo fundamental o desenvolvimento de suas habilidades na construção do conhecimento nas práticas pedagógicas do Ensino Fundamental.		Desse modo, refletir as práticas de ensino da linguagem oral para o aprendiz da Língua é tão importante quanto pensar o ensino da Língua escrita. Para isso, é necessário conceber as práticas de oralidade como algo que não deve ser visto isoladamente, mas pressupõe a indissocialibidade entre a fala e a escrita, num movimento dialético que está intrinsecamente relacionado ao conhecimento adquirido pela criança em seu contexto sociocultural. 						Sobre esse viés, Bakhtin (2006, p. 15) ressalta a necessidade de priorizar “a natureza real dos fatos da língua”, pois alerta a importância de valorizar “justamente a fala, a enunciação, e afirmar sua natureza social, não individual: a fala está indissoluvelmente ligada às condições da comunicação, que, por sua vez, estão sempre ligadas às estruturas sociais”. Assim sendo, para a profunda imersão às atividades sociais das crianças, esta pesquisa propôs práticas de ensino da oralidade amparada aos pressupostos da abordagem interdisciplinar por sua capacidade de favorecer novos meios de aproximação da realidade social.					A respeito da interdisciplinaridade Fazenda (2010, p. 170) a compreende como uma “atitude de busca de alternativas para conhecer mais e melhor; atitude de espera frente aos atos não consumados; atitude de reciprocidade que impele à troca, que impele ao diálogo.” Nesse sentido, a interdisciplinaridade assumiu nesta investigação um espaço para novas leituras das dimensões socioculturais dos alunos e alunas.		Com base nas considerações acima referidas, este artigo apresenta uma análise sobre as experiências obtidas nas práticas de oralidade realizadas na perspectiva da interdisciplinaridade numa turma de 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola municipal de Nazaré da Mata – Pernambuco. Num primeiro momento, apresentam-se os procedimentos metodológicos utilizados na investigação. Na sequência, serão esboçadas algumas reflexões sobre ensino da oralidade de alguns estudiosos dessa temática, a saber: Bakhtin (2006); Ferreira (2017); Marcuschi (2008), entre outros. Em seguida, serão abordadas as práticas de oralidade orientadas numa perspectiva interdisciplinar, bem como suas contribuições para a formação do pensamento reflexivo e criativo. Por fim, apresentam-se os resultados obtidos e as considerações finais a que se chegou com este estudo.

METODOLOGIA

Este estudo foi orientado pela abordagem qualitativa de pesquisa, com ênfase na pesquisa-ação, tendo sido desenvolvido numa turma de 5º ano dos anos inicias de uma escola municipal de Nazaré da Mata – Pernambuco, no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, subprojeto de Pedagogia. 		Sobre a pesquisa-ação, é de referir que esse tipo de pesquisa pressupõe a resolução de um problema através de uma atitude coletiva e de modo participativo (THIOLLENT, 2011) e com enfoque nesse estudo possibilitou compreender e buscar meios para atuar de modo significativo na resolução das problemáticas relacionadas às práticas de ensino da linguagem oral numa turma de 5º ano do Ensino Fundamental, por meio de uma prática perspectivada pela interdisciplinaridade no intuito de promover a participação significativa e crítica dos alunos e alunas nas diversas práticas sociais permeadas/constituídas pela oralidade.				Para a coleta de dados foram utilizados dois instrumentos, a técnica de observação participante e as oficinas. Com base nos princípios metodológicos da pesquisa-ação, a saber: o diagnóstico, a ação, a reflexão e a avaliação (LEWIN, 1946), a etapa do diagnóstico neste estudo iniciou-se por meio da técnica de observação participante para conhecimento dos níveis de competência da linguagem oral e aproximação da realidade sociocultural das crianças	.				Nesse sentido, diante da análise das diferentes possibilidades de intervenção para contribuir com o desenvolvimento da linguagem, a etapa de ação consistiu na aplicação de oficinas para que as crianças pudessem desenvolver competências ao nível da oralidade, por meio das habilidades de compreensão e de expressão oral, tendo como objetivo também promover uma postura crítica e reflexiva nas atividades sociais constituídas pela oralidade. As oficinas contemplaram atividades com os gêneros da modalidade oral, orientadas numa perspectiva interdisciplinar. Com o objetivo de trabalhar temáticas do cotidiano das crianças para promoção da consciência crítica em situações para o protagonismo e ação no uso da expressividade oral. Como culminância do projeto desenvolvido, a última atividade ocorreu em uma sessão na Câmara Municipal de Vereadores de Nazaré da Mata, em que as crianças puderam discutir com um vereador os problemas enfrentados em seu município e as possibilidades para superá-los.							Na etapa de avaliação do estudo, foram realizadas análises de todo o percurso percorrido para o cumprimento dos objetivos estabelecidos. Desse modo, foi feita a avaliação interpretativa de todo o processo, e consequentemente das ações de intervenção efetivadas na pesquisa.							Como a última etapa, a da reflexão, foi constituído um momento de reflexão e avalição dos resultados obtidos e das aprendizagens construídas pelas crianças durante todo o processo. Nesse sentido, foi propiciado um momento com o coletivo, onde foram registrados os limites e superações do grupo em relação as habilidades de expressividade oral nas variadas práticas sociais.						A análise dos dados foi realizada por meio da técnica análise de conteúdo (BARDIN, 2011), e teve como base as habilidades da linguagem oral apresentadas durante todo o processo, bem como a expressividade oral das crianças mediante a participação em atividades sociais constituídas pela oralidade.

1 A PROPÓSITO DO ENSINO DA ORALIDADE 
	
Neste item, reflete-se sobre o ensino da linguagem oral nas práticas escolares com base nos estudiosos acima referidos que se debruçam nessa temática. E nessa perspectiva, Marcuschi (2008) afirma que o termo língua compreende um sistema de práticas sociais e cognitivas organizadas para a atuação efetiva dos falantes/ ouvintes em diferentes contextos. Trata-se, então, da habilidade que os seres humanos têm para produzir, compreender e desenvolver a língua. 						Sob essa ótica, é possível considerar que “a linguística tem como objeto de estudo próprio: a capacidade da linguagem, que é observada a partir dos enunciados falados e escritos.” (CUNHA; COSTA; MATELOTTA, 2013, p. 20). Contudo, diferente da atenção dada à modalidade escrita na linguística, a concepção da língua falada como objeto científico é uma discussão recente nas práticas de ensino.			Diante das novas perspectivas sobre a linguagem, o ensino da língua oral passa a ter um maior espaço nas proposições de ensino da Língua na escola, diferentemente de um período anterior, quando praticamente não possuía nenhuma visibilidade. Dessa forma, os estudos sobre a língua falada começaram a conquistar maior credibilidade no âmbito educacional no Brasil, principalmente após a constituição do Projeto de Estudo da Norma Linguística Urbana Culta no Brasil - NURC (MENDES, 2005).  										Com base nas crescentes discussões acerca da modalidade oral da Língua, teorias iniciaram a ampliação de trabalhos para o direcionamento da prática de ensino da linguagem, sobretudo da oralidade como objeto de ensino nas escolas. Assim, no contexto educacional, os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s (BRASIL, 1998) funcionaram como referenciais para a reelaboração de novas proposições para o ensino nas aulas de Língua materna, tornando obrigatório o reconhecimento da língua oral como objeto de ensino. Nesse horizonte, são estabelecidas mudanças nos procedimentos metodológicos para ensinar as modalidades linguísticas, surgindo um novo cenário de discussões acerca das práticas de ensino da oralidade.			Nesse sentido, em virtude das novas propostas presentes nos Parâmetros Curriculares (BRASIL, 1998, p. 18), o ensino que estava em vigência passou a ser concebido como tradicional, pois estava em concordância com os princípios que caracterizam as práticas tradicionais de ensino, a saber: “a excessiva valorização da gramática normativa”, “o consequente preconceito contra as formas de oralidade e as variedades não-padrão”, “a desconsideração da realidade dos alunos”, entre outros.	 Dessa forma, a escola passou a possuir outros propósitos, como o dever de ensinar aos alunos a apropriar-se da linguagem oral para o planejamento e realização de apresentações públicas permeadas/ constituídas pela oralidade. Apesar das novas regulamentações sobre o ensino da Língua, é possível encontrar na atualidade pesquisas que demonstram a persistente presença de tais princípios tradicionais pautados no predomínio de ensino da escrita, leitura e gramática (FORTE-FERREIRA, 2017).   												Em razão dessa constante predominância da modalidade escrita nas práticas de ensino sobre a linguagem, é preciso refletir a noção dicotômica que existente entre a fala e a escrita nas práticas pedagógicas. Segundo Marcuschi e Dionisio (2007), um dos grandes equívocos presentes ao abordar a oralidade nas atividades realizadas em sala de aula está relacionado, sobretudo, a concepção errônea que se tem sobre as modalidades de uso da língua. Ainda sobre essa questão, Marcuschi (2003) defende a desconstrução da ideia preconceituosa sobre a oralidade, ressaltando a existência uma relação indissociável entre os aspectos que permeiam a fala e a escrita, desmistificando a concepção dicotômica entre ambas as modalidades.  		Nesse pensar, cabe, portanto, à escola proporcionar aos alunos e alunas variadas situações de uso linguagem no interior de atividades significativas para produzir, compreender e desenvolver a Língua numa ativa participação nas diversas esferas sociais (FÁVERO; ANDRADE; AQUINO, 2012). Assim, o ensino da oralidade deve assumir um trabalho intencional e efetivo nas práticas educacionais (BRASIL, 2017), por meio de situações em que seja possível vivenciar diferentes papéis em variadas situações comunicativas, conforme refere a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento que orienta as aprendizagens essenciais a serem desenvolvidas nas etapas da Educação Básica.					Deste modo, ao promover atividades que estimulam a expressividade oral das crianças, por meio dos gêneros orais, como debates, roda de conversas, exposições orais, dentre outros, é possível formar uma criança mais comunicativa e com uma maior interação social. Uma prática pedagógica rica em atividades expressivas estimulará o desenvolvimento da oralidade da criança.					É importante salientar que o trabalho com a linguagem deve ser organizado de modo que os alunos e alunas transitem das situações mais informais e coloquiais, as quais já vivenciam ao entrar na escola e outras mais estruturadas e formais, para que os/as possibilitem conhecer os modos de funcionamento da língua oral e aprender a utilizá-los nas variadas esferas sociais. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular, a questão não é o falar correto ou errado, mas saber utilizar a fala, considerando as características do contexto de comunicação, ou seja, saber adequar o registro às diferentes situações comunicativas (BRASIL, 2017). Deste modo, não é suficiente apenas que as crianças falem sobre o cotidiano de forma alheia, mas é preciso faze-las refletir sobre o uso da Língua oral em diferentes contextos. Para isso, é preciso que as atividades didáticas pensadas para o ensino da oralidade sejam contextualizadas em projetos de estudo integrados, não apenas na área de língua portuguesa, mas também nas demais áreas do conhecimento.				Portanto, o ensino da linguagem oral na escola não deve prescindir do mergulho necessário nas especificidades dessa modalidade para o desenvolvimento das habilidades linguísticas de falar e escutar, posicionando-se crítica e reflexivamente. Competências fundamentais para a participação significativa no exercício da comunicação nas diferentes práticas sociais constituídas pela oralidade.

1.2 PRÁTICAS DE ORALIDADE À LUZ DA INTERDISCIPLINARIDADE

Neste item, procede-se uma análise das práticas de ensino da oralidade orientadas na perspectiva da interdisciplinaridade, e suas contribuições para a formação do pensar reflexivo e criativo nas atividades sociais constituídas pela oralidade. Para Fazenda (2011), a interdisciplinaridade escolar se caracteriza como um ato de reciprocidade entre as áreas do conhecimento. É ainda compreendida como um “encontro que pode ocorrer entre seres – inter – num certo fazer – dade – a partir da direcionalidade da consciência, pretendendo compreender o objeto, com ele relacionar-se, comunicar-se.” (ASSUMPÇÃO, 2011, p. 23-24).				Nesse sentido, pensar o ensino da oralidade numa perspectiva interdisciplinar, é pensar uma prática do diálogo, onde todas e todos são reconhecidos de modo uno. É uma maneira de permitir às crianças pensar e expressar seus desejos nas variadas atividades sociais, por meio da expressividade oral. Pressupõe uma prática escolar que desenvolva “o ouvir, o falar, o comunicar. Uma escola que desenvolva o compromisso de ir além [...]” (JOSÉ, 2013, p. 98-99).					Desta forma, o ensino da oralidade numa perspectiva interdisciplinar não está consolidado apenas na representação falada da linguagem em conteúdos específicos, uma vez que a “Interdisciplinaridade não é categoria de conhecimento, mas de ação” (FAZENDA, 2011, p. 80). Assim sendo, ela está relacionada aos sujeitos do processo de ensino, suas ações e interações sociais no mundo permeadas pela atitude da fala.		Na concepção de Bakhtin (2006), a atividade mental é organizada a partir da expressão na linguagem, e esta não está isolada no indivíduo, mas origina-se da interação entre indivíduos socialmente organizados. Ou seja, para que ocorra um desenvolvimento efetivo de aprendizagem da Língua oral, é preciso um trabalho coletivo, do diálogo, que extrapola os limites da sala de aula “e se fortalece na medida em que ganha a amplitude da vida social” (FERREIRA, 2011, p. 33).		Nesse sentido, a Língua, tanto na modalidade falada como na escrita, reflete a organização de uma sociedade, e isso ocorre devido ao fato da própria Língua manter relações complexas com as representações e formações da sociedade (MARCUSHI, 2003). Com base nesse entendimento, a abordagem interdisciplinar adequa-se perfeitamente à busca pela compressão da complexidade da Língua e análise dos seus fenômenos sociais, por sua profunda capacidade de reflexão sobre a ação.		Deste modo, ao tratar com o ensino da oralidade na escola é essencial trabalhar os gêneros orais, pois constituem a elaboração de um discurso construído pela relação social em variados espaços. Assim, ao trabalhar com esses gêneros que circulam em nossa sociedade, é possível proporcionar a reflexão sobre a Língua alinhada as necessidades dos alunos, promovendo uma atitude interdisciplinar frente às mais variadas situações e ações” (TAVARES, 2013, p. 145).				Sobre a elaboração de uma prática pedagógica interdisciplinar no espaço escolar, Cruzoé (2014, p.114) destaca que essa prática “está sempre por se construir, é circunscrita e envolve a necessidade de mobilizar saberes para compreender e intervir na realidade demandando um trabalho em parceria”. Ou seja, uma prática interdisciplinar pressupõe uma tomada de consciência, pois implica refletir sobre as ações, num constante movimento de ação-reflexão-ação, o que possibilita aos educandos e educandas o desenvolvimento de um pensar crítico e reflexivo para atuar de modo significativo nas diversas práticas sociais.					Desta forma, a prática de ensino da oralidade orientada numa perspectiva interdisciplinar impele “um processo que precisa ser vivido e exercido” (FAZENDA, 2013, p.11) num amplo exercício de problematização dos fatos vivenciados no cotidiano da sala de aula e da escola para o aprendizado de habilidades de uso da linguagem oral, não apenas no ambiente escolar, mas para a vida, como a capacidade criativa de pensar e refletir no ato de agir e interagir no mundo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A presente pesquisa foi realizada em uma escola municipal de Nazaré da Mata, no âmbito do PIBID subprojeto Pedagogia, e teve como sujeitos participantes uma professora do 5º ano do Ensino Fundamental e seus respectivos alunos e alunas. Os resultados aqui descritos são análises constituídas com base nas observações realizadas durante as atividades propostas com as oficinas, que ocorreram entre os meses de agosto e dezembro de 2018.								As atividades realizadas possibilitaram perceber o desenvolvimento significativo das habilidades da linguagem oral quando as crianças são estimuladas a pensar a Língua como um recurso expressivo capaz de perpassar e operar nas diversas práticas sociais. Esse reconhecimento implica uma mudança de postura efetiva em suas relações de comunicação, é a partir dessa conscientização que se faz possível transitar entre situações mais informais e coloquiais de uso da Língua às situações mais formais, observando os modos de funcionamento da linguagem. 	Nesse sentido, apresenta-se também como resultado o protagonismo das crianças ao participar de práticas de oralidade orientadas numa perspectiva interdisciplinar, uma vez que a interdisciplinaridade pressupõe uma nova postura para lidar com a realidade, marcada pela ousadia e transformação da insegurança num ato do pensar e construir (FAZENDA, 2011).						Desta forma, as práticas de oralidade realizadas nas oficinas foram desenvolvidas utilizando-se de aspectos reflexivos e dialógicos relacionados a dimensão social, uma vez que a Língua representa a formação de uma sociedade e está concomitantemente atrelada as interações dos sujeitos no mundo.			Nas oficinas, o trabalho com os gêneros da modalidade oral foi amparado por temáticas que discutiam questões sobre o cotidiano das crianças, permitindo-lhes refletir sobre as problemáticas presentes na realidade de seu município. No decorrer das atividades propostas com as oficinas, foram levadas diferentes temáticas de cunho social para a discussão no grupo, tendo como objetivo desenvolver a capacidade de formular opiniões sobre tais assuntos e exercer a fala e a escuta, habilidades que constituem a linguagem oral.	Nesse sentido, a BNCC reforça a necessidade de propor situações didáticas nas quais os alunos e alunos possam exercer a linguagem oral por meio de apresentações públicas, como debates, seminários, entrevistas etc. (BRASIL, 2017). E ainda salienta a importância de que essas práticas façam de fato sentido nas inúmeras situações sociais do exercício da cidadania que se vivenciadas fora do ambiente escolar. Diante desses apontamentos, as oficinas foram elaboradas com atividades que permitissem as expressividades orais das crianças aliadas a dimensão social para a negociação de sentidos da Língua. 	No início das oficinas, as crianças possuíam uma grande dificuldade em posicionar-se de forma organizada fazendo uso da oralidade. Era notória a timidez em algumas crianças para expressar-se publicamente, e em outros momentos observava-se que os turnos da fala não eram respeitados e os alunos competiam para exercer a fala, tornando difícil o exercício da comunicação. Com base nessas percepções, dentro das oficinas foram adotados momentos para exercitar o diálogo e o respeito ao outro, por meio de dinâmicas de grupo.    						Durante o desenvolvimento das oficinas, foi realizada uma sequência de atividades que possibilitou aos alunos e alunas refletir as formas de uso da Língua, por meio de práticas interdisciplinares para expressão dos pensamentos através da oralidade. As atividades permearam questões do cotidiano das crianças, levando-as a questionar e refletir coletivamente o contexto em que estão inseridas. Segundo Bakthin (2006), este processo interlocutivo determina a construção de novos saberes a partir da vivência de diferentes situações discursivas.					A atividade “Caixa temática” reuniu diferentes temas que repercutem na sociedade para serem discutidos em sala de aula, a saber: política, escola, meio ambiente, religião, dentre outros. Ao retirar da caixa o papel com a temática, o aluno tecia considerações sobre o tema, argumentando seu ponto de vista e permitindo aos outros colegas adentrar ao debate com a organização dos turnos de fala. Durante essa e outras atividades desenvolvidas para o exercício das expressividades orais relacionadas a dimensão social do grupo, foram sendo estabelecidos questionamentos acerca do posicionamento das autoridades municipais diante das problemáticas encontradas no município, como os impactos da fumaça provocada pela queimada do lixão próximo a áreas residenciais, o acúmulo de lixo em locais públicos e a preservação do rio Tracunhaém. 							Essa atitude de reflexão e problematização da situação real, própria do pensamento interdisciplinar, abriu portas para a interferência na realidade, desencadeando novas ações e, construindo nos alunos e alunas o compromisso com uma cidadania ativa. Segundo Fazenda (2011), a atitude interdisciplinar implica a atitude das pessoas frente ao conhecimento e como transformar essa atitude em fazeres. 												Diante dos questionamentos construídos pelos alunos em sala de aula acerca das problemáticas que envolvem o município, as quais foram referidas acima, foi feito o convite à Câmara Municipal de Vereadores de Nazaré da Mata para a organização de uma sessão, onde os alunos pudessem levar seus questionamentos a pleno para esclarecimentos e elaboração de novas propostas para a solução desses problemas. O convite recebeu a resposta positiva por um dos vereadores do município que se ofereceu para presidir a sessão na Câmara. 							Com isso, foi desenvolvida a oficina “Júri simulado” com o intuito de preparar os alunos para a culminância do projeto com a participação na sessão, a oficina realizada consistiu num trabalho mais formal com a linguagem para que fosse possível aprender a utilizar os modos de funcionamento da língua oral em situações mais estruturadas e formais.  										Desta forma, a última atividade do projeto consistiu na sessão realizada na Câmara Municipal de Nazaré da Mata, espaço em que os alunos puderam apresentar seus questionamentos sobre as problemáticas apontadas no município, num vívido exercício de protagonismo proporcionado por meio da oralidade. As experiências obtidas durante todo o processo da pesquisa e culminante nesta última atividade, demonstrou o desenvolvimento significativo das habilidades da linguagem oral nos alunos e alunas, assim como a construção do pensamento criativo e reflexivo nas práticas de ensino orientadas numa perspectiva interdisciplinar.			Assim, a prática de ensino da oralidade, baseada na concepção dialógica da interdisciplinaridade, possibilita instigar as crianças a serem capazes de identificar, analisar e posicionar-se crítica e criativamente diante de situações da realidade. Não se trata de uma proposta de ensino voltada apenas para o desenvolvimento das habilidades linguísticas, mas trata-se de uma prática integrada aos contextos individuais e plurais de cada indivíduo/grupo, uma vez que a educação deve dar sentido e criar possibilidades para a transformação e superação das condições limitadas que os estudantes estão inseridos (FREIRE, 2014).
	
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

	Tendo em vista os resultados obtidos sobre o estudo, conclui-se que ao desenvolver práticas de oralidade na perspectiva da interdisciplinaridade, é possível não só desenvolver as competências da modalidade, mas oportuniza-se às crianças ao exercício da cidadania, de pensar criativamente e expressar seus desejos nas diversas práticas sociais permeadas pela oralidade. Conclui-se ainda, que ao promover as práticas de oralidade no espaço escolar, não se deve desprezar as situações sociocomunticativas mais informais e coloquiais vivenciadas pela criança ao adentrar a escola, ou tão somente limitar-se a elas. Deve-se, portanto, possibilitar um amplo conhecimento dos modos de funcionamento da língua oral e aprender a utilizá-los adequadamente.					 				Nessa ótica, infere-se que para promover situações de diferentes modos de funcionamento da linguagem oral na escola, faz-se necessário trabalhar com os gêneros orais, ampliando as possibilidades de interlocução das crianças para conscientização da variação linguística e dos diferentes contextos em que a língua é usada. E mais, esses gêneros da modalidade oral precisam estar atrelados à dimensão social, afim que possuam um significado real às crianças e, assim, as auxiliem no exercício da cidadania.								Reitera-se que as formas de vivência da interdisciplinaridade nas práticas de oralidade proporcionaram as alunas e alunos 	uma experiência do diálogo com a pluralidade do conhecimento, num elevado grau de correlação entre o que se aprende e o que se vive. Nessa perspectiva, este estudo compreende que a interdisciplinaridade permite à prática pedagógica no ensino da oralidade estar sempre em construção, por se tratar de uma atitude viva, que toma face de acordo com a participação dos sujeitos e atua na mobilização dos saberes para a compreensão e intervenção na realidade.
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